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O cultivo associado de espcies produtoras de alimentos hL 
sicos como arroz, feijão, milho e mandioca 6 prática comum no Nor 
deste Paraense, região de maior concentração de produtores do Esta 
do. 
As pesquisas tm evidenciado a superioridade dos consór-
cios em relação ao cultivo solteiro, sendo seu uso recomendado pa 
ra exploração de pequenas áreas de cultivo. Entretanto, os sistemas 
em uso pelos produtores ainda não sofreram um processo de 
	 aperfei 
çoaniento, podendo haver uni melhor aproveitamento do recurso 
	 terra 
pela adoção de práticas racionalmente tecnificadas. O CPATU 
	 está 
despendendo esforços no sentido de elevar a produtividade atual atra 
vs do teste de vários sistemas com diferentes arranjos em policui 
tivo duplo, triplo e rotacional, nos quais procura ajustar os compo 
nentes dos sistemas às necessidades dos produtores. 
Iniciou-se este estudo com a avaliação de 41 	 sistemas, 
dos quais foram selecionados sete (7) que se encontram 
	 instalados 
no Campo Experimental de Capitão Poço, em área de latossol amarelo 
textura mêdia e tipo climático And (segundo Kappen). 
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rCOUVIOM clvi 	 1 
Os sistemas em teste envolvem as culturas de arroz, 	 mi 
lho e mandioca plantadas na l fase e o feijão que entra em rotação: 
com o milho e arroz ap6s a colheita destõs em monocultivo ou em cori 
s6rcio com a mandioca. A'seguir, são descrits os sete sistemas: 
1 - Seineia-se o milho no início das chuvas no espaçamento 
de 2, SOm x 0,50 rn e 20 dias depois seneia-se o arroz em seis filei 
ras de 0,30 m x 0,30 m entre as linhas de milho. Ap6s a colheita de 
milho e arroz, rotaciona-se com o caupi no espaçamento de 0,50 m 
0,30 n. 
2 	 No iní-cio das chuvas planta-se a mandioca no 	 espaça 
mente de 2,40 m x 1,00 m e nas entrelinhas, na mesma €poca, semeia--
-se o arroz (0,30 m x 0,30 n). Ap6s a colheita do arroz semela-se e 
caupi nas entrelinhas da mandioca em epaçanento de 0,50 m x 0,30 ir.. 
3 - Consórcio intercalado de mandioca (1,50 rn x 1,00 nO e 
milho (1,50 m x 0,50 iv) serneadas no início das chuvas. 
4 - No início das chuvas, planta-se a mandioca 	 (2,40 rn 	 x 
1,00 nO 	 intercalada por urna fileira de milho 	 (2,40 m x 0,50 nO; 20 
dias depois, entre as linhas de mandioca e milho, 	 seeiar-se duas 
fileiras se-arroz 	 (0,30 ir x 0,30 nO. Após a colheita do arroz e mi 
lhe, 	 três fileiras de caupi (0,50 n x 0,30 nO são semeadas nas en 
trelinhas de mandioca. 
5 - Semeia-se o milho no início das chuvas no espaçamento 
de 0,80 ir x 0,50 rn e pouco antes de quebra do milho (3,5 meses após), 
planta-se a mandioca (0,80 m x 1,00 m, alternado ou triangular) n 
mesma linha do milho. 
6 - No início das chuvas, planta-se a mandioca (2,40 m x 
1,00 nO e nas entrelinhas, três fileiras de milho (0,80 ir, x 0,50 ir). 
Após a colheita do milho semeiam-se três fileiras de caupi (0,50 ri 
x 0,30 nO nas entrelinhas de mandioca. 
7 	 Filas duplas de milho 	 (0,80 ir x 0,50 nO espaçadas dc 
2,50 m são semeadas no inicio das chuvas. Vinte dias após, 	 seis fi 
leiras de arroz 	 (0,30 m x 0,30 ir) 	 são serneadas entre as linhas c1u 
pias do milho. Pouco antes da quebra do milho 	 (3,5 meses ap6s o 
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plantio), planta-se a mandioca (0,80 m x 1,00 m em triângulo) 
	 na 
mesma linha do milho. Após a colheita do arroz e do milho, semeiaw-
-se quatro fileiras de caupi (0,50 iii x 0,30 m) entre as linhas du 
pias de mandioca. 
Os sistemas estão sendo testados com adubação NPK, tendo 
sido ministradas as dosagens de 40, 80, 120 e 160 kg/ha de nitrogF: 
fio; 50, 100, 150 e 200 kg/ha de fósforo e 40, 80, 120, 160 kg/ha 
de potássio. A aplicação de níveis crescentes de NPK visa conhecer 
a curva de resposta destes nutrientes. 
No ouadro abaixo são apresentados os dados de produção rc 
milho e arroz coletados das parcelas que receberam adubação bsica 
de 40, 50 e 40 kg/ha de NPK. As culturas de mandioca e feijão encon 
trani-se no campo, não sendo possível ainda, apresentar os dados , de 
produção.  
Milho'' 	 Arrõz 
Sistemas  
piantas/ha 	 kg/ha 	 plantas/ha 	 lcg/ha 
1 	 16.000 	 3.480 	 80.000 	 2.525 
2 	 - 	
- 	 83.333 	 3.910 
3 	 26.666 	 3.351  
4 	 16.666 	 3.171 	 55.555 	 1.106 
5 	 52.631 	 6.778 	 - 	 - 
6 	 50.000 	 5.145 	 - 	 - 
7. 	 . 25.252 	 3.754 	 60.600 	 . 	 1.757 
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